Morte Súbita
De fogo à ferida

De musa à vadia

Passei por tua vida
Em morte súbita
Que migalhas são essas

Que largas em promessas inúteis?

Lá se vão os dias a desbotar tua brasa

Sobras de passado
Ausência
Cheiro de dor

Meio corpo soterrado
Minha foto, 
frente teu olhar decidido a esquecer,

Se dissolve em um enquadramento vazio

Ali estou

Atemporal diluída

Insosa inodora

Inexistível ali estou

Inválida dissipada

Num ponto abstrato 

Que finges não perceber

Ali, sujeira no canto do teu olho

Que cega ao me ver. 

Sempre ali, 

Semi-viva

Semi-breve

Estarei 
enquanto minha mão 
ainda te escrever.
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